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Os acidentes do trabalho constituem o maior agravo à saúde dos trabalhadores 
brasileiros. Em virtude da industrialização acelerada e de outros meios produtivos 
existentes no município de Três Lagoas (MS), o estudo teve como objetivo 
descrever os Acidentes de Trabalho Grave ocorridos no município, no período de 
2010 a junho de 2012. Trata-se de um estudo transversal e descritivo, com 
abordagem quantitativa e análise de dados secundários obtidos na Vigilância 
epidemiológica e vigilância Sanitária, através dos impressos de Notificação e 
Investigação de Acidentes de Trabalho Grave, as quais foram preenchidas pelas 
unidades sentinelas. No período do estudo observou-se a ocorrência de 38 
Acidentes de Trabalho Grave, sendo o maior número de acidentes ocorridos no 
próprio ambiente de trabalho; no entanto, chama a atenção o número de óbitos 
causados por acidentes de trajeto (n=12), demonstrando a violência ocorrida no 
trânsito da cidade e a morte precoce destes trabalhadores. Com relação ao sexo 
dos trabalhadores acidentados, prevaleceu o sexo masculino 68,4% contra 31,6% 
do sexo feminino. O tipo de acidente mais frequente foi o acidente Típico com 
58,0%, apresentando uma vantagem em relação ao acidente de Trajeto 
responsável por 42,0% dos acidentes. A quantidade de dados ignorados 
encontrados nos impressos de notificação sugere a existência do preenchimento 
incorreto destes impressos pelos profissionais da saúde. O número de 
notificações de acidentes entre os trabalhadores informais sugere a necessidade 
da ampliação da rede de notificação de acidentes de trabalho para captação dos 
acidentes entre os trabalhadores informais. Apesar da proposta da Política 
Nacional de Segurança e Saúde do Trabalhador observa-se que as ações vêm se 
desenvolvendo de forma isolada e fragmentada no município entre os órgãos 
competentes, gerando a subnotificação e não oportunização da notificação e da 
investigação.  
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